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Arbilragem 

Acaba de ser assignado o 
accordo entre Portugal e 
Hespanha, afim de .serem 
resolvidas por arbitragem 
todas as questões de cara- 
cter juridico ou relativas á 
interpretação de tratados ou 
convenções em vigor. Muito 
folgamos com mais esta 
prova das boas relações de 
amisade entre as duas na- 
ções peninsulares, que tan- 
tos laços de parentesco e 
tradicções ligam. Por isso 
felicitamos os dois paizes 
pela celebração do accordo 
concluído no dia 3i, e que 
foi facilitado pelo esclarecido 
espirito dos negociadores e 
pela cordialidade das rela- 
ções entre os dois paizes. 

«O governo de sua ma- 
gestade fidelíssima e o go- 
verno de sua magestsde ca- 
thclica, signatários da con- 
venção para a solução paci- 
fica dos conflictos internado- 
naes celebrada na Haya aos 
29 de Junho de 1899: ' 

""ando •' c pelo ar- 
tigo XIX d v. fonvenção 
as Altas Pan. Contrac- 
tantes se reservam a faculda - 
de de entre si celebrar ac- 
cordos no intuito de resol- 
ver por arbitragem todos os 
casos que, por arbitragem, 
possam ser resolvidos: 

Considerando que á cor- 
deaiidade dos sentimentos e 
intenções que mutuamente 
animam as duas nações pe- 
ninsulares muito particular • 
mente importa quanto effi- 
cazmente contribua a estrei- 
tar e robustecer os laços de 
amisade intima, confirmar e 
dilatar cada vez mais as 
boas relações politicas e eco- 
nómicas entre elles existen- 
tes: 

Considerando que para a 
mais cabal consecução de 
fim tão profícuo devem con- 
correr poderosamente toda 
a facilidade c presteza por 
modo quasl excepcional acon- 
selhadas pelas communidade 
de interesses de regiões li- 
mitroph^s, na solução de 

, desaccordos e conflictos !o- 
caes que em rasão da pró- 
pria visinhança se produ- 
zam; 

Auaonsaram os abaixo 
assiguados a firmar as se- 
guintes disposições: 

Artigo 1.0—As questões 
de caracter juridico ou re- 
lativas á interpretação dos 
tratados ou convenções em 
vigor que existam ou venham 
a existir entre Portugal e 
Hespanha, nações amigas e 
limitrophes, e que não pos- 
sam desde logo resolver-se 
por via diplomática serão 
sujeitas a uma commissão, 
para esse fim expressamente 
nomeada, por accordo pré- 
vio; e caso se não chegue a 
este accordo, em praso que 
não exceda a um mez depois 
de feita a proposta para a 
nomeação d'csta commissão, 
por uma das Altas Partes 

Contractantes. ao tribunal 
permanente de arbitragem 
instituído no Haya em vir- 
tude da convenção de 29 de 
junho de 1899, com tanto 
que as referidas questões 
nada envolvam 'que entenda 
corr. os interesses vitaes, a 
independência ou a honra 
dos Estados cmtractantes ou 
os interesses de outro Esta- 
do. 

Artigo 2.0—Quando seja 
preciso nomear arbitro de 
desempate, por não chega- 
rem a accordo os membros 
da commissão prevista no 
artigo anterior, deverá ser 
escolhido pelos governes in- 
teressados de entre os vo- 
gaes do tribunal permanente 
da Haya. 

Artigo 3.°—Em cada caso 
particular, antes de recorre- 
rem á commissão designada 
nos artigos antecedentes ou 
ao tribunal permanente de 
arbitragem assignarão as Al- 
tas Partes Contractantes ura 
compromisso especial que 
claramente determine o pon- 
to em discussão, a extensão 
das faculdades attribuidas ao 
arbitro ou árbitros e as con- 
dições que hajam de obser- 
va r-se no tocante á consti- 
tuição do triounal e ás va- 
rias phases do processo ar- 
bitral: 

Artigo 4.0—A presente 
convenção subsistirá pelo es- 
paço de cinco annos conta- 
dos do dia da troca das ra- 
tificações, e a não ser de- 
nunciada por alguma das 
partes um anno antes da 
data em que devem termi- 
nar os seus effeitos, ficará 
prorogada por outros cinco 
annos e assim successiva- 
mente. 

Feito em Lisboa, em du- 
plicado, aos trinta e um do 
mez de maio de mil nove- 
centos e quatro. 

(a) Wenceslau de Sousa 
Pereira Lima. 

Lui$ Polo de ^Barnabé. 
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Vi a flòr seccandona has- 
te, e as suas lindas pétalas, 
dispersas peio solo n^m re- 
domoinho pulverulento. .. 

Olhei de novo. Eila re- 
floria outra vez mais des- 
lumbrante que outPora, os- 
tentando todo o seu encanto, 
toda a sua fragancia; brota- 
va novamente exornada com 
o seu diadêma de botões 
purpurcados, anhclantes d1- 
atnôr, sequiósos dos beijos 
da subtil abelha... 

Vi o sói submergir-se nas 
brumas do occidentc e a es- 

curidão da noite espalha r-se 
ccm mortal algidez pelo am- 
plo horizonte.Não havia ca- 
lor, nem fórmas, nem bel- 
lêsa, nem harmonia. 

As trevas e a obscurida- 
de pairavam em redor, en- 
cobrindo na villeza de seu 
manto, a uns sórdidas am- 
bições. a outros torvellinhos 
dVllusões que, ao dissiparem- 
se, deixam orvalhada com 
lagrimas amargas a senda 
da realidade... 

Tornei a olhar. O sói ir- 
rompia do Oriente por en- 
tre matizes auriflammadas, 
doirando os píncaros das 
montagnas, e enviando os 
mais ternos raios ao cálice 
do girasól ainda levemente 
rosciado pelas lagrimas d'- 
alvorada; erguia-se a coto- 
via para o saudar; já se ou- 
via na floresta longínqua o 
ciciar dos ninhos, e as som- 
bras das trevas dissipavam- 
se em breve, ligeiras e in- 
formes. .. Vi o insecto che- 
gar ao seu completo cresci- 
mento, enfraquecer, a recu- 
sar o alimento; tecer para 
si uma sepultura de sêda, 
para iFella se encerrar, ál- 
gido e immovel... 

Olhei outra vez; elle des- 
pedaçara o túmulo, estava 
cheio de vida e voáva com 
as suas azas de côres bri- 
lhantes, nc ar ameno. Nada 
o confrangia, e eile regozi- 
ja va-se com esta nova 
tencia... Assim succca .. 
comtigo, ó homem; essa tua 
vida renovar-se-ha, ridente 
no olvido do passado e na 
doçura da esperança. Volve- 
rás a uma vida de bema- 
venturança, esquecerás esse 
passado dolofôso, e desco- 
nhecerás as incertezas do 
porvir que passará sobre ti, 
sem te coroar com os espi- 
nhos do soffrimento, nem 
polluir o teu culto fervoroso 
e crente. A bellêsa volverá 
nas cinzas, e a vida no pó... 

Assim succede commigo 
ao presente, minha doce a- 
mada. A flòr alvinitente que 
bretára em meu peito, isen- 
ta e sem mácula de paixões, 
tornára-se rubreada, san- 
guínea, e estiolára lentamen- 
te á gelidez de paixões insi- 
diosas; hoje revive, ressurge 
das cinzas do passado, pura, 
immaculada, venturosa no 
olvido desse cabos doloroso 
e sórdido, e sentindo já a 
terna suggestão do porvir 
ineffdviel e lindo que a do- 
çuia de teus carinhos torna - 
rá invulnerável acs espinhos 
do soffrimento. 

Sim,ressurgiu d^quelle pó 
que outr'ora serpeara uni- 
camente em insidias, impol- 
luta e imperturbável, para 
com todo fervor d^ste inex- 
cedivel affecto.só murmurar 
teu nome, e conceber o sub- 
lime anhelo que hoje ambi- 
ciono com todas as forças 
da minha alma. 

J. Eduardo (CAlmeida 

Porto—1904. 
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Festas «St Romarias 

Com o abatirrento de 
Q9#/o, realisou -se ffesta Vil- 
la", na passada quinta feira, 
a festividade de Corpus 
Christi. E dizémos com a- 
quelle abatimento porque a 
illuminação foi tão brilhante 
que niguem a viu; o fogo 
em tão grande quantidade 
que fez cair o marco geodé- 
sico que se achava coílocado 
no alto do Castello: a mu- 
sica ficou completamente es- 
falfada e a procissão foi ha- 
bilmaite dirigida mas obri- 
gada a marcha forçada. 

A festa dVgreja, diga-se 
em abono da verdade, cor- 
reu admirável e o lindo gru- 
po de meninas que, pela 
primeira vez, recebeu a Sa- 
grada Communhão, apre- 
sentou-se correctamente. 

Para o proximo anno di/- 
se que haverá Sam a Coca, 
Gigantones e Cabeludos. 

'.m Prado, realisa-se á- 
j manhã uma imponente fes- 
i tividade em honra do SS. 

Coração de Jesus. 

Em Chaviães, hadc ter 
logar, no proximo domingo, 
12 decorrente, a festividade 
do S. Sacramento, havendo, 
na vespera, illuminação, fo- 
go e musica e, no dia,missa 
solemne, sermão, Commu- 
nhão a differentes creanças 
e procissão. 

* 

O popular S. João será 
este anno muito festejado 
no sitio de S. Juliao, subúr- 
bios doesta praça, havendo 
na vespera vistosas illumi- 
nações, fogo e descantes pe- 
los numerosos grupos de ra • 
parigas. 

No arraial tocará a con- 
ceituada phylarmonica Sopa. 

IVuin terceiro andar á 
rua. —A Tictfnia. 

Na praia d^ncora deu-se 
ha dias um acontecimento 
que deveras emocionou a- 
quella pequena localidade bal- 
near. 

A victima d^sta scena, foi 
orna tal Carlota Gonçalves 

i Preza, casada, de do annos 
! de edade, c que ha muito 
1 tempo vivia apprehensiva c 
j desgostosa, precipltando-se 
1 do 3.° andar, d^tna casa 
i proximo ti egreja parochiai 
i da freguezia de, Gonfnhãcs. 

O caso c assim narrado: 
A Carlota, á noite, reco- 

lhera aos seus aposentos, que 
ficam no 3.° andar do citado 
prédio. 

Um pouco mais tarde, 
pessoa de família foi levar- 
Ihe a ceia, que não tomou a 
seguir por, disse, estar quen- 
te de mais. 
Em vista dMsso deixaram-na 
só sob promessa de que logo 
se serviria da refeição. Tu- 
do isto se passou sem que a 
suicida revelasse a menor 
exaltação de espirito pela 
qual se temesse o fatal de- 
senlace. 

Quando por volta das to 
horas foram para retirar- 
!he a louça, encontraram a 
comida inctata e o quarto 
deserto. 

Com o estranho procedi- 
mento, occorreu logo a ideia 
de que alguma desgraça es- 
tava imminente, se ainda se 
não tivesse perpetrado. 

Procurando evitai-a, co- 
meçaram os de casa a cha- 
ma 1-a, pesquizando todos os 
logarcs. 

Mas inutilmente. 
A desgraçada, trepando por 
um falso ao telhado, arroja- 
ra-se ao espaço, vindo dar 
com o corpo sobre o lagêdo 
da rua que, se não originou 
morte instantânea, poucos 
momentos lhe deixou de vi- 
da, visto falleccr instantes 
depois. 

Diz-se que já por mais 
vezes tinha tentado levar a 
cabo o que agora é facto, 
chegando até cm uma occa- 
sião a dar uns golpes nos 
pulsos. 

O caso, como é natural 
em meios pequenos, não a- 
costumados a acontecimen- 
tos d'esta natureza, produziu 
r^aquella freguezia funda 
impressão de pesar, deixan- 
do sobre tudo a família da 
victima em situação dolorosa 
pouco invejável. 

  

o tempo 

Vae decorrendo lindíssi- 
mo e benefico para a agri- 
cultura. 

Escolástico, porem, faz as 
seguintes previsões com re- 
lação ao tempo provável que 
haverá nos restantes dias 
d'esta quinzena; 

De 7 a 10—Tempo pri- 
maveril com nordeste frou- 
xo e ceu limpo. No Canta- 
brico, tempestade com acção 
nas Astúrias, Galiza, monta- 
nhas de Leon e Santander. 
Depois, em geral,tempo sec- 
co, excepto em Aragão e 
Extremadura, cm que o ceu 
se tolda. 

De 11 a i3—Regimen do 
oeste no Levante e Extre- 
madura. Tempo fresco nas 
Gastellas. Na Galliza, Astú- 
rias e Jaen, oeste e noroeste 
com céu nublado. Na região 
contrai, tempo secco e por 
fim disposição a trovoadas. 

De 14 a i3—Temporal, 
aguaceiros c saraivadas nas 
Castelias. Navarra, Aragão 
e Extremadura. Trovoadas 
lineares na Andaluzia e Le- 
vante e com pouca chuva na 
Galliza e nas Vascongadas. 
Agitação no Cmtabrico e 
pequeno temporal no Medi- 
terrâneo c no estreito de 
Gibraltar. 

: *■ 

DAS 

RI>»AS BE OIRO 
DO 

Inspecção medica 

Afim de ser devidamente 
inspeccionado, esteve ha dias 
em Vianna do Castello o 
nosso amigo e intelligente 
escrivão de fazenda creste 
concelho, sr. Jose Maria d'- 
Ascensão e Sousa. 

A junta julgou-o apto pa- 
ra o serviço. 

Muito estimamos. 

-   
StIBKlOEO 

Foi concedido o subsidio 
dc Sooíiooo réis para a re- 
construcção da torre do e- 
greia Matriz da Ponte da 
Barca. 

A junta de p.irochia dV 
quella villa, sob a presidên- 
cia do padre José Rodrigues 
da Cruz reuniu em sessão 
extraordinária no dia / do 
corrente c lavrou uma acta 
na qual agiadece ao iPustre 
governador 'civil d"este dis- 
tricto, a conquista de tão im- 
norranTí» K*»ní>nrio. 

Principiou a fazer-se a 
distribuição do numero com- 
memorativo das bodas de 

j ouro do romiiserclo do 
Porto. 

E'' espalhado gratuitamen- 
te em todo o paiz. em todos 
os Estados do Braz.il e em 
todas as colonias portugue- 
zas, em. algumas praças da 
Europa e o resto da edição 
vai ser distribuído na expo- 
sição dc B. Luiz de Misspu- 
ri. 

Capa: desenho dc Casano- 
; va. 
1 Tem 36 paginas. 
I Tem o formato maior do 
Commcrclo do Porto. 

E1 acompanhado do fac- 
simile do i ." numero. 

1S9 collaboradorcs. 
Artigos de qu isi lodos os 

collaboradorcs do í"nai- 
mcrcio. sendo os dos cor- 
respondentes estrangeiros 
nas respectivas- línguas, t1 

do Japão c em japoncz, o 
de mar roços em arabe, etc. 

E' illustrado com os re- 
tratos de Manoel de Souza 
Carqueja, dr. Henrique Car- 
los de Miranda e Francisco 
,ií> Qnuvti Cardueia. conten- 



itmi as umm 

a* saista ®n íiiat... 

( %o Adolpho llarinho) 

lúi se por acaso chego a casar, 
•Desditoso de mim qifirei façer? 
•De fome com cerle\A het de morrer. 
Só tenho livros velhos p'ra estudar. 

* 
Jd um dia disse, até, junto aos teus lábios 
Que tremeram de Dôr. de mal estar: 
—«dDinheiro nós não temos... Sc casar 
Eu levo, pois, por dote os alfarrábios. 

Hylario 'Barreiros. 

do também gravuras das 
instaliaçoes doComniercIo 
do Porto, das suas offici- 
nas, do primeiro prélo em 
que o jornal foi impresso e 
de diversas obras devidas á 
iniciativa d'este jornal, como 
os bairros para operários no 
Perto, a Creche da Affura- 
da, etc. 

Muito agradecemos a a- 
mabiiidade da offerta do 
exemplar que nos foi offe ■ 
recido. 

fui inimigo 
da liberdade 

Ernesto Gonçalves (o Pi- 
cholas) que, por limpar a 
caixa das esmolas de S. Be- 
nedito, (que não come nem 
bebe e está tão bonito e é 
advogado des casamentos) 
fôra cnndemnado em i anno 
de cadeia, foi posto em li- 
berdade no dia 4 do corren- 
te. 

Convidado, porem, para 
ir levar uma carta ao sr. 
Antonio Maria Guerreiro 
Ranhada, digno proprietário 
do Grande Hotel do Pe?o, 
e ser portador da quantia 
de 65(000 rs., resolveu abrir 
a referida carta e gastar 
970 rs., o que lhe deu em 
rezultado ser novamente pre- 
so e conduzido ás cadeias 
d^ta villa. 

—— 
««lornal das Finanças" 

Este nosso estimado col- 
lega portuense, orgão dos 
intere-ses economicos e fi- 
nanceiros, acaba de entrar 
no seu 13.° anno de publica- 
ção. 

As nossas felicitações. 

como certa a vinda do illus- 
tre official sr Castro Sot- 
to Mayor, também muito 
digno tenente da guarda fis- 
cal de serviço em Castello 
Branco, o qual já é conheci- 
do n,este concelho. 

—— 

Fstrada de K. Círcgorlo 

Na passada segunda feira 
reuniram-se na secretaria 
da administração d^ste con- 
celho, o digno chefe de sec- 
ção dobras publicas, sr. An- 
tonio Marques Dias Motta, 
acompanhado do intelligente 
apontador de i.a classe, sr. 
Joaquim Bravo Pereira do 
Lgao, e todos os donos de 
terrenos a expropriar na va- 
riante a fazer no sitio de 
Gondufe, na estrada de S. 
Gregorio, procedendo-se ahi 
ao ajuste amigavel das ex- 
propriações a fazer. 

Os referidos trabalhos de- 
vem tir começo na próxima 
segunda feira, 13 do corren- 
te, afim de, dentro em bre- 
ve. se acharem concluídos. 

—— 
vá com vista 

Na villa dos Arcos foi 
imposta ao marchante José 
Antonio do Lago, por se 
recusar a vender carne que 
tinha exposta no seu talho, 
a multa de ijjooo reis. 

Transferencia 

A ordem do exercito pu- 
blicou um decreto determi- 
nando que a secção de Ca- 
minha, pertencente á 3." 
companhia, circumscripção 
do Norte, da guarda fiscal, 
seja commandada poi um 
tenente, sendo porisso para 
ali transferido o sr. Manoel 
Feliciano da Costa Bandar- 
ra, que ha três annos vinha 
exercendo aquelle cargo, com 
o maior zelo e intelligcncia, 
n'esta villa. 

Sr por um lado nos rego- 
sijamos com a sua nova col- 
locação, visto que, cm tudo, 
lhe oflerece maiores vanta- 
gens, é certo que a sua au- 
sência e de sua ex.m' família 
muito nos penalisa, porque 
o sr. tenente Bandarra, quer 
como homem quer como 
funccionario publico, proce- 
deu sempre entre nós com 
uma honradez pouco vulgar. 

Desejando-lhe, pois, as 
maiores felicidades, felicita- 
mos os habitantes de Cami- 
nha pelo digníssimo com- 
jnandante que vão ter. 

 * —r— 

Para o substituir, dá-se 

^  

Eleição 

Conforme determinam os 
respectivos estatutos, no ul- 
timo domingo, 5 do corren- 
te, realisou-se n^sta villa a 
eleição dos novos mezarios 
que tem de administrar a 
Santa Casa da Misericórdia, 
sendo eleitos os seguintes 
srs: 

Provedor, 
Frederico Augusto dos 

Santos Lima 
Secretario, 

Aurelio Augusto Vaz 
Thesonrelro, 
Francisco Pires 

Irmão» de meza, 
Camillo José Esteves, 
Joaquim d1 Egas Alfonso, 

João Evangelista Lourenço, 
Julio José Alves. 
Tudo la même chose. 

  
Casamento 

No Pará. Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, 
realisou-se o casamento dn 
nosso amigo sr. Geraldo 
Oscar Pimenta de Castro 
Pittr, com a ex.ma sr.a D. 
Emma de Sousa Coutinho, 
estremecida filha do sr. Al- 
bino Coutinho Júnior. 

Muitos parabéns e inna- 
meras felicidades é o que 
do coração lhes desejamos. 

Graça» a Deu»! 

Temos prazer em noticiar 
que, desde ha dias, começou 
a funccionar a carreira qiie, 
d^sta villa, sáe ás 4 horas 
da manha. 

Publlcaçôc.» recebidas 

O Conde de llontc 
Chrlsto — Recebemos os 
fascículos n.os 4 c 5. 

Portugal .4 gricola —Re- 
cebemos o n." 7 do iõ.0 

anno. 
€-azcta dos lavradores 
—Recebemos o n.0 6 d^sta 
bella revista illustrada de 
propaganda e defeza desin- 
teresses da agricultura naci- 
onal. 

Passatempo. — Acabamos 
de receber o n.0 83 d^sta 
illustração, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vem interessaniisshna. 

Revista Judiciaria—Re- 
cebemos o n.0 91. 

Maravilhas da Natureqa 
—Pecebemos os fascículos 
n.05 191 a T9Õ. 
Luiq de Camões —Acaba- 

mos de receber o tomo 8.° 
d1este grande romance his- 
tórico, por Antonio de Cam- 
pos Júnior, que muito agra - 
decemos. 

Revista de Manlca e 
Sofala—Magnifica publica- 
ção mensal illustrada. Aca- 
bamos de receber o n.0 3— 
i.a Serie. Contem as se- 
guintes gravuras: Os rio» 
território— O Zambeze 
visto do fortede Tambara.O 
Forte da Rainha D. Amélia 
em Tombara (lado do rio e 
lado oeste). Paysagem 
de Manlca. Typos e 
costumes— Batuque em 
Macovane c Chatongo.QAeã- 
mellane). Beira— R. do 
Conselheiro Ennes. 

—— 
Manto Antonio 

Passa na próxima segunda 
feira, t3 do corrente, o dia 
d^ste milagroso Santo. 

A saudar certos Antonios, 
dizem-nos que teremos mu- 
sica n^sse dia. 

—— 

Thermas dos Cucos 

Estas thermas, bem co- 
nhecidas e tão notáveis corno 
concorridas, tem adquirido 
grande fama, não só pela 
excellencia das suas aguas 
como pelos numerosos ca- 
sos de cura que tem feito. 

Porisso as recommenda- 
mos a todos aqueiles que 
delias necessitem. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos asstgnan- 
tes qne ainda não sa- 
tlsQzeram a importân- 
cia da sua assignatn 
ra, rogamos a Qneza 
de o fazerem quanto 
antes, para podermos 
regulárlsar a nossa cs- 
cripturação. 

Desde Já agradece a 
Redacção 

— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
n;.- vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversãc 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 224 reis 
Marco  276 » 
Dollar if525o » 
Corôa 258 » 
Peseta 200 » 
Sterlino 42 a//i 

—— 

Délivrance 

Teve a sua délivrance, an- 
te hontem, dando á luz com 
muita felicidade uma menina, 
a ex.1"" sr." D. Aurora d'- 
Ascenção Vasconcellos, 'vT- 

tuosa esposa do sr. Miguel 
Frederico Pitta de Vascon- 
cellos, acreditado commer- 
ciante d'esta praça. 

Felicitamos os extremosos 
paes e, á rccemnascida, de- 
sejamos um futuro feliz. 

 «C-l»— 

O» últimos echos 

O tempo tem decorrido 
um tanto variável; comtudo 
os últimos dias hão deslisa- 
do formosos e bellos, pró- 
prios da estação calmosa. 

A colheita do vinho, este 
anno, promette ser mais a- 
bnndante, porquanto é gran- 
de a quantidade nascida; to. 
davia é certo que, todos os 
annos, rasce muito vinho, 
mas, como quasi sempre a- 
contece, na melindrosa épo- 
ca da purgação, lá vem de 
vez em quando, lempo um 
pouco hibernal que O des- 
troça na maior parte. 

Oxalá, pois, que os bons 
deuzes se não esqueçam de 
nós,mimoseando-nos com o 
bom tempo, não só para 
bem do valioso sueco da uva, 
mas também para toda a es- 
pecie de generos e, muito 
principalmente, para o milho 
que, alem de ser o alimen- 
to verdadeiramente primário 
do proletariado, é também 
a sua exclusiva fonte de re- 
ceita. 

—Acaba de reapparecer 
A Gazetilha de Coura, oc- 
cupando-se, como se occu- 
pava, em castigar aqueiles 
que desconhecem que o cum- 
primento do dever de gra- 
tidão, é o espelho perfeita- 
mente crystallino d'um cara- 
cter honrado e digno, levan- 
tando necessariamente pe- 
rante si um monumento de 
horror e justificando bem 
clara e altamente a indiffe- 
rença para com o publico. 

O cumprimento do dever 
impõe-se á consciência do ho- 
mem. 

Deixar de cumprir um 
dever, mas um dever de 
gratidão, é remover uma 
suspeita contra nós mesmes, 
é manchar a nossa dignida- 
de e o nosso caracter, é e- 
/idenclar positivamente sen- 
timentos fracos e insignifi- 
cantes. 

A Gazetilha de Coura re- 
apparece, sim, para casti- 
gar os errantes. 

O povo de Coura tem por 
obrigação justificar mais uma 
vez e sempre, com honradez 
e dignidade, a sua dedicação 
ao inexcedivel benemerito 
conselheiro Miguel Dantas 
Gonçalves Pereira. 

Com a devi Ja vénia, trans- 
crevo da Gazetilha de Cou- 
ra o seguinte artige: 

«A camara eas escolasl— 
Uma vergonha!= 

Acha-se n^sta villa o sub- 
inspector primário, sr. dr. 
Manoel Gonçalves Ferreira 
Villas-Boas, que veio visto- 
riar as escolas do concelho 
e verificarqual a fórma como 
os srs. professores officiaes 
cumprem com os deveres do 
seu cargo. 

O sr. sub-inspector, que é 
um funccionario esclarecido 
e proficiente, attencioso, be- 
nigno, devéras insinuante, 
tem visitado algumas esco- 
las, colhendo impressões 

muitíssimo desagradáveis, 
quanto aos edifícios onde as 
aulas funccionam e ao mo- 
biliário e material de ensino. 

Sua ex.a, vendo que as 
verbas do orçamento muni- 
cipal relativas á instrucção 
todos os annos são esgotadas, 
esperava encontrar as esco- 
las em rasoaveis condições. 
Pois deparou com pardieiros 
toscos, a ameaçar ruina, 
n'alguns chovendo como na 
rua (escola do sexo masculi- 
no de Bico, por exemplo), 
sem hygiene, sem a mínima 
commodidadepara o mestre 
e para as creanças, tudo e- 
videnciando o mais compi- 
to desmazelo, o mais deplo- 
rável abandono! 

A camara gastou com 
outras coisas as importâncias 
que devia dispensar com as 
instaliaçoes escolares e o|re- 
sultado foi a inspecção vir 
revelar verdadeiras misérias. 

O que o sr. sub-inspector 
veio aqui apurar, envergo- 
nha a actual vereação e en- 
vergonha-nos a nós todos, 
cidadãos de Coura, porque 
a illustre auctoridade leva 
d'esta terra, com certeza, a 
ideia de um burgo estúpido, 
atrazadissimo, desamorave! 
para com a instrucção, para 
com o adeantamento intcl- 
lectivo, para com aqui'lo 
que lá-fóra é olhado com 
mais attenções e inspira os 
maiores desvelos. 

Sem duvida, o sr. sub- 
inspector exigirá estreitas 
contas d'este estado de coi- 
sas á gente que o povo, il- 
ludido, elegeu para a cama- 
ra e obrigal-a-ha a entrar 
na senda do dever e do 
brio. 

Não referimos ao leitor o 
que o sr. dr. Villas-Boas 
viu com respeito ao mobili- 
ário e material de ensino. 

Basta que lhe asseguremos 
que o dislincto funccionario 
conhece,desde que aqui veio, 
escolas sem quadro tpreto e 
escolas onde os aluamos se 
sentam... no.chão! 

Que vergonha! Que ver- 
gonha! 

E uma camara destas, 
ainda se atreve a pedir vo- 
tos ao povo, para o conti- 
nuar a.... rebaixar! 

E' de fugir, é de emigrar! 
5 de junho de 904 

A. M. 

ii'ARTAO DE IIarabens 

Faiem annos: 

Sabbado—a ex.m• sr.' D. 
Anna Joaquina de Sousa 

Lobato Baireiros. 
Domingo—a ex.ma sr.a D. 

Izolina Augusta Gomes 
Barreiros e Cunha. 

e 
« 

d, 

—Esteve em Vianna de 
Castello o sr. José Maria 
d^scensão c Sousa, muito 
digno escrivão de fazenda 
d^ste concelho. 

—Regressou de Lisboa o 
sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, illustrado juiz de di- 
reito d'esta comarca. 

—Partiu para Caminha, 
com sua ex.ma familia. o sr. 
Manoel Feliciano da Costa 
Bandarra, digníssimo tenen- 

te da guarda fiscal. 
—Vimos aqui os srs. Au- 

gusto d'Abreu Rocha e Sá, 
Alfredo de Sá Villarinho, 
Alfredo de Sousa e Castro, 
José da Silva Rodrigues e 
Alfredo Esteves. 

—Está entre nós o meni- 
no Antonio Augusto Durães, 
intelligente alumno do Col- 
legio do Espirito Santo, em 
Braga. 

Secçílo amcola 

OK INIMIGO» DAM 
MEHEATEI R AM 

As sementeiras são fre- 
quentemente damnificadas, 
em larga escala, pelos mam- 
miferos roedores,—sobretu- 
do pelos ratos—pelas aves 
e pelos insectos, que as ti- 
ram do solo e devoram,não 
só antes de germinar mas 
também quando principiam 
a nascer. 

Para afugentar os inimi- 
gos das sementeiras recor- 
re-se, em geral, entre nós, 
a meios que dão resultados 
insignificantes, como é o de 
dispõr nos campos pequenos 
aparelhos primitivos que, 
agitados relo vento, fazem 
um certo e determinado ru- 
ído, espantalhos mais ou 
menos vistosamente enfei- 
tados, fios a meio metro de 
alto com pequenas bandeiras 
de papel, etc. 

Os ratos, a passarada e, 
sobretudo os insectos, zom- 
bam de todos estes grossei- 
ros enganos,que quasi só illu- 
dem a pessoa que d1elles faz 
uso e a mais ninguém. 

O melhor meio para evi- 
tar que as sementes sejam 
devoradas pelos Inimigos 
que com ellas se nutrem 
consisto' 'm mei guina-ias., 
dura„ ^ certo e deter- 
mint^.pt .opaco de tempo, 
em um liquido que não as 
damnificando lhes communi- 
que um cheiro persistente 
e capaz de, insopirando re- 
pugnância aos roedores, ás 
aves e aos insectos, evitar 
que estes as devorem. 

Assijn, dizem, o cheiro d« 
hortelã pimenta—planta ou 
dissolução alcoólica—afugen- 
ta os ratos; humedecer pri- 
meiro as ervilhas e pulveri- 
sa-las depois com naphtali- 
na crystallisada faz com que 
nenhuma ave ou rato as co- 
ma; parece dá o mesmo re- 
sultado passar as sementes 
por petróleo refinado. Este 
ultimo processo tem, porém, 
o inconveniente de, não sen- 
do a passagem muito rapi- 
da, o petroleo destruir o 
embrião da semente,ou atra- 
zar o desenvolvimento ve- 
getativo. 

Isto já se vê, dá-se com 
as sementes pequenas, pois, 
com as grandes, os seus ef- 
feitos prejudiciaes não são 
tanto de recear. 

No estrangeiro usam mui- 
to mergullrr vs s»:m' 
em uma dissolução ae ..v—o 
phenico, na dóse de nove a 
dez grammas de acido phe- 
nico por cada hectolitro de 
agua. 

Esta dóse nunca deve ser 
excedida, para não prejudi- 
car as sementes, e a immer- 
são destas no liquido pro • 
tector carece de ser o mais 
rapida possivel. 

Para o trigo e centeio uti- 
lisam muito, com grande 
vantagem, em varias esco- 
las de agricultura a seguinte 
mistura para cada hectolitro 
de sementes: 

Alcatrão de 
gaz  
Petroleo ... 

200 grammas 
200 » 



mm k himim 

Sulfato de 
cobre  200 gram. 
Agua quente 3 litros 

Com este preparado não 
só as sementes ficam livres 
dos seus inimigos animaes 
mas também dos parasitas 

■vegctaes que tanto flagellam 
as plantas onde nascem e á 
custa das quaeç vivem. 

Igualmente as aves e os 
roedores não tocam nas se- 
mentes que forem mistura- 
das em u.n sacco com 1 kilo 
de oxido vermelho de chum- 
bo em pó para cada 10 ki- 
los de sementes. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 60 dias 

No Juízo de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Domingos Rodrigues, 
filho de Domingos José Ro- 
drigues e de Joaquina Este- 
ves, do lugar dos Portos, da 
freguezia de Castro Labo- 
reiro, para no praso de 10 
dias, findo aquelle praso, 
pagar á Fazenda Nacional 
a quantia de SooíSooo réis, 
come refractário ao serviço 
do exercito, ou dentro do 
mesmo praso nomear bens 
á penhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
3904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

Uu Nova 
rimr df 
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PONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot qftooo rs. 
«Gom 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

eeunzsiF® SGMZHO U® cALf auo 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2fl>5oo rs. 
Outras ditas a 2'5ooo » 

« « « « « « 2$200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

—DE— 

I§£s llFfíLim llli 

FUMDADA EM 1S8« 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

11 ■ 

Construem-se gazomelros para prodnzir gaz aceljleno. 
O triumphaníe apparelho anlon atiço sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisaçàes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e feiro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS NT ES TA OFFICINA: 

J7AZENDAS PAí^A VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e i$5oo rs., a 900 rs. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 60 dias 1 MERCEARIA 

X3 

1 
c; 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim g- 
Esteves. zd 
a.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto g-, 

Gonçalves. c_i 
3.°—Para a Quinta de Monlegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de g-1 

McnPAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augnsto Fiauco de Castro, advo- c: 
gado em Lisboa. 

J,.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- zr. 
ardo d,Almeida. ^ 

c_ 
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No Juízo de Direito d^s- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Manoel de Jesus Soa- 
res Pinto, filho de Florêncio 
Soares Pinto e Ludovina 
Rosa, do lugar do Boraco, 
da freguezia de Prado, para 
no praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia 
de 3ooslooo reis, como re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á penho- 
ra para n'elles seguir a exe- 
cução, sob pena de que fin- 
do o praso, ser devolvido o 
direito de nomeação e cor- 
rer a execução seus termos 
até final. 

Melgaço, t3 de maio de 
3904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Carnes verdes 

José Domingues Silva, 
marchante, faz publico que, 
a contar do dia 4 do corren- 
te mez abrirá ao publico 
dois talhos de carnes verdes, 
um no logar do Pezo e ou- 
tro no da Portella, fregue- 
zia de Paderne, aos seguin- 
tes preços: 

Vitella a 240 rs. o kilo 
Vacca « 200 « « » 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

-A. 
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Em pacotes, torrado, .moido e em grão. 

ÍSÃSÃS BE FEEB& 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de machinas de eostura. 

Vender multo e ganhar pouco é 
adoptado na 

aystema 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & Cd 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

LOJA NOVA BO ESTEVES 

jVlELGAÇO 

-nlivo às Canie 
Onieo legaliiiOíiig pni, 

! joverno, •' peU s.r.jile pulilnn 
lie Portugal, ,i0l''iu".,|iU)r icgali.Siuiíi 

"i cônsul gera' ^ ,1,. Bra 
E muitc »o ov-nvalrtscune» ».■ 

as doer 

RELOJOARIA . 

DE ^<0^ Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata p ' 
menos 20 % fi116 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

393, REA DA PRATA, 395 

nnn 

j 

autmenta conside 
nveluiente Á (oiças aos ukIiviiIuo- 
lebilitados, e exciU o apps'ite de 
nodi' extra mxIí nano. Um cai ice d'- 
-inlio. 

Vigamenlos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho e rlga (plích- 
pinc); nogueira nacional e americana; S»uceia 
(casquinha); Flandres: («prure); mogno; pia 
tano; Mangue (massarandutoa) c outras ma- 
deiras próprias para construcçôes e inarcena 
ria. Soalhos serrados e apparclhados, dc rlga 
pinho nacional. 

(ClASA FESíDADA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

o. rep'4íenta um bom bife. Acta 
¥«av j a*> pruicipóbe pliuBMciai Rodrigo Ferreira & do Bomfim, 12-PORT15 
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1 zendas na praia d'Ancora. B.„ 

•h Participa aos sens a.mos |f_ 

freguezes c ao publico era ge- |r 

ral que acaba de receber nra p 

liado e variado sortido de di- " 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para liomera 

como para senhora. 
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per EDUARDO DE NORONHA 

# ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

O 

y&m &9*-' 

—O DO CS-—• r^' 

ÍÍ 

JORNAL ELEÀCN 

JJ 

ESTA offlclsia encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, coimo jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theaíros, naappas, cartas fúnebres, 

menioranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e eamaras munlcipaes. 

v 

f^ARTOES DE LUTO 

Desde Soo a Soo réis 
o cento. 
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§vattdiasa t notada Mllcçtàa dí iastmlía* 
tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

UNUOS E &TOAE55&»OS 
<iíJSMa»AES 

"Roupas brancas, para 
homem e senhora 

rs 

f -2 « •s- ^ <3 'S 
S O 
A 

r- 

Obra illustrada com numerosas gravuras colori- 
í.-ís por HAAí lil, B»B3 ÇSAC EOO e «5A- 

EIttO. e impressa em magnifico papei. 

KOTJk. EZiXC&G T-&&W&AM 

<>demeta semanal de t6 paginas, 40 réis. Tomo men- 
. . 200 reis. 

Um exemplar grátis a querr, remetter adeantadamente 
. -•ta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE fl TODOS OS ASSÍGNSNIES 

Ãcceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
1 \0m05. 

. A BOIT«RA»—Eargo do C onde Barão «O - 
IJKISOA 

e^rcclsasn-se agentes em todas as terras do 
continente, coloianias c Brasil. 
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SANTO ANTONIO. 

PORTO 

faãv da Silva "Campos 
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COFIES leg'timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindn- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLÇHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

13, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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PORTO 

Jteha Peiterai Ferroçoosa 

da pliannacia Frasco 
Esta farinha, que e um cícMlenU 

Uimento reparador, de fácil dií-^iâo, 
itilissinio para pessoas ae rsieinag* 
Jebil ou eniemio, para conralescentea 
jessesas idosas on rreanças, e ao mes- 
b« teraijo um precioso oiedieameuta 
jup pela sua acçío toOica n-eonsti- 
Xiiute é do mais reconliecido pi'(neii< 

pessoas anomicas, de coristituiçSt 
, e, em peral. 1111.? carecera de for- 

jas no onrenibmo. t- t i legal inrote at 
■Jorisada » privilegiada 
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